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Título: “O brincar Livre e o Jogo Organizado” 

Resumo 

 O presente documento corresponde ao relatório de estágio relativo ao projeto pedagógico 

colocado em prática na valência de creche e na valência de Jardim de Infância, que teve lugar 

na Creche da Cruz Vermelha em Braga e na Escola Básica e Jardim de Infância de Arentim, 

respetivamente. Isto incorporado no Mestrado em Educação Pré-Escolar na Universidade do 

Minho no presente ano letivo 2014/2015. 

 O projeto promove o desenvolvimento da motricidade, as competências cognitivas, 

competências intelectuais, sociais e ainda o respeito pelas regras. Este tema surge por um gosto 

pessoal e muito mais importante pelo interesse das crianças em questão neste estágio. 

 É necessário que a aprendizagem das crianças aconteça de forma ativa para uma 

melhor cativação destas perante a apresentação do projeto.  

Na vertente de creche o projeto seguiu o projeto da instituição, os sentidos, assim sendo 

foi trabalhada principalmente a motricidade fina, a sensibilidade e o equilíbrio das crianças. O 

brincar livre também foi um ponto importante, apesar de que inicialmente eram dados alguns 

pontos orientadores, no entanto posteriormente as crianças exploravam cada uma a sua 

maneira, todos os materiais a explorar e os jogos propostos. 

Na vertente de Jardim de Infância foram trabalhados jogos para desenvolver a 

motricidade grossa essencialmente, aqui as regras mais específicas surgiam, fazendo com que o 

desafio colocado fosse maior. Criar respeito pelo amigo, saber ganhar e perder foi um ponto 

importante também neste grupo. 

Ao longo do documento são apresentadas algumas atividades realizadas, sendo que 

todas estas foram planeadas para desenvolver capacidades físicas, estratégias, a socialização e 

respeito uns pelos outros. 

 

 

PALAVRAS-CHAVES: Motricidade grossa e fina; Jogar; Brincar; Desenvolvimento; 

Exploração; Criar; Imaginação; 
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Title: Playing Freely and Organized Game 

Abstract 

The present document is the internship report for the intervention project. It was held in 

nursury and kindergarten and it took place in Creche da Cruz Vermelha de Braga and in Escola 

Básica e Jardim de Infância de Aretim, respectively. This document is incorporated into the 

Master Degree in Preschool Education in University of Minho, year 2014/2015. 

         The project promotes the development of motor skills, cognitive skills, intellectual, social 

skills and even respect for the rules. This theme arises from a personal view and more important 

for the interest of the children at this internship. 

            It is necessary to children learn in an active way so they get interest in the project.  

In the nursery valence, the project followed the institution's project, the senses, therefore 

was developed fine motor skills, sensitivity and balance of children. The free play was also an 

important point, although they were initially given some guidance points. However later on the 

children were exploring in its own way all the materials to explore and the proposed games. 

In kindergarten games were involved to develop essentially the gross motor. In this part, 

were introduced specific rules, making it more challenging. In this group, the important points 

was respect for the other, know how to win and lose.  

            Throughout the document are presented some activities, and all of them were planned to 

develop physical abilities, strategies, socialization and respect for each other. 

 

 

 

 

 

 

Keywords: Gross and fine motor skills; Play; Fun, Development; Exploration; Create; 

Imagination;
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Introdução 

 O relatório de estágio aqui presente foi desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular de 

Prática de Ensino Supervisionada (PES) que faz parte do Mestrado em Educação Pré-Escolar, 

decorrente na Universidade do Minho. O documento é referente à intervenção educativa 

desenvolvida na valência de Creche e na valência de Jardim de Infância. As práticas foram 

realizadas em instituições diferentes, assim tomou lugar na Creche da Cruz Vermelha de Braga e 

na Escola Básica e Jardim de Infância de Arentim, respetivamente. 

 Ao longo deste relatório irei falar sobre o estágio, realizado nas valências de creche e 

Jardim de Infância, que visa enriquecer a nível pessoal e profissional. Está também inerente a 

execução de uma reflexão perante a prática pedagógica. O suporte teórico é importante para a 

fundamentação do relatório, assim sendo aqui será apresentada uma base teórica. 

O projeto intitula-se “O Brincar Livre e o Jogo Organizado” que emergiu no contexto de 

creche, pois as crianças demonstravam vontade e interesse em brincar. No entanto é 

posteriormente reforçado pelas crianças do contexto de Jardim de Infância, que manifestavam 

grande vontade em jogar no exterior. Brincar e jogar é inerente ao desenvolvimento das crianças, 

assim envolvendo-se nesses dois parâmetros, as crianças aprendem a interagir uns com os 

outros, com os materiais e com o espaço. É também importante referir que levei este projeto a 

cabo, com grande vontade e gosto, pois sou uma apaixonada pelo desporto, ou seja trabalhar 

nesta área com crianças era o melhor tema possível. 

 O objetivo deste relatório é a apresentação de uma base teórica, em conjunto com as 

reflexões sobre a prática pedagógica, sendo que esta visa enriquecer a nossa competência tanto 

a nível pessoal como a nível profissional. 

O relatório está dividido por capítulos, sendo que o primeiro fala um pouco do 

enquadramento teórico dando uma explicação sobre o que é o brincar e o jogar, tendo estes dois 

temas um papel fulcral neste projeto desenvolvido. Podendo considerar que o brincar e o jogar 

são os veículos primordiais da aprendizagem e do desenvolvimento pessoal e social. 

 No segundo capítulo encontra-se a metodologia, modelo de High/Scope, aplicada em 

ambas as valências e que foi orientadora do meu projeto. Dando importância a roda da 

aprendizagem utilizada neste método tanto para o pré-escolar, como para a creche. No terceiro 
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capítulo esta uma breve caraterização das instituições que acolherem este meu projeto, sendo 

que as diferenças entre os meios de ambas eram completamente diferente a nível social. A 

caraterização dos grupos de trabalho e das rotinas de ambas as valências também são 

apresentadas.  

Dando continuidade o quarto capítulo apresenta o processo de intervenção onde falo as 

das observações recolhidas tanto no contexto de creche como no contexto de Jardim de Infância 

observações que delinearam todo o projeto. São também apresentados os objetivos e estratégias 

utilizadas para que o projeto fosse ativo e interessante para as crianças, tendo em conta os seus 

interesses. São exibidas também algumas atividades realizadas em creche e em Jardim de 

Infância, notando assim a diferença de complexidade nos contextos. Através das atividades 

apresentadas também é visível o trabalho realizado com as crianças. 

Para finalizar o quinto capítulo consiste numa reflexão sobre todo o estágio realizado nos 

dois contextos, sendo que através deste percebemos quais as atividades mais significativas e 

mais interessantes para as crianças. É também possível perceber quais as atividades que 

decorreram melhor e aquelas que tiveram que ser mais cautelosas na sua aplicação.  

É importante também refletir sobre as limitações e dificuldades para que possa ser 

trabalhado para o futuro como educadora. 
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Capítulo I – Enquadramento teórico 

1. Educação Pré-Escolar e o Educador 

“A educação Pré-Escolar é considerada a primeira etapa da educação básica no 

processo de educação ao longo da vida, sendo complementar da ação educativa da família, com 

a qual deve estabelecer estreita cooperação, favorecendo a formação e o desenvolvimento 

equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade, como ser autónomo, 

livre e solidário” (Ministério da Educação, 1997) 

Sendo a primeira etapa de educação da vida daí ser necessário que a criança se sinta 

apoia, criando ambientes educativos que valorizem as suas ideias e decisões. A criança também 

deve sentir que tem oportunidades para criar e construir conhecimentos da realidade e a 

realidade do conhecimento (Oliveira Formosinho & Araújo, 2008, p.62) 

Perante as orientações curriculares podemos verificar que o papel pedagógico do 

educador requer que este observe, planifique, avalie, comunique e articule. Assim sendo é 

fundamental que este observe o grupo de crianças para que possa diagnosticar previamente as 

capacidades, dificuldades, interesses e necessidades. É importante e fundamental que haja 

interação e comunicação entre todos os adultos responsáveis para promover a qualidade na 

educação, de forma que o desenvolvimento a criança seja global (Ministério da Educação, 

1997). 

O processo educativo na educação de infância é diferente dos restantes níveis de ensino, 

devido a interação e a centralidade que é dada a criança (Oliveira-Formosinho, 2001). 

Através do Decreto-lei 241/2001, Perfis Específico de Desempenho Profissional do 

Educador de Infância e do Professor de 1º Ciclo do Ensino Básico, deparamo-nos com o papel 

do educador, sendo que este é quem concebe e desenvolve o currículo na educação pré-escolar, 

através da organização do ambiente educativo, da observação, da planificação e da avaliação. 

De igual forma com o desenvolvimento das atividades e dos projetos curriculares. 
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2. Brincar Livre e Jogo Organizado 

2.1. Brincar 

“Brincar é a imaginação em ação” (Friedmann, 1996) 

 De uma forma sociocultural, o brincar, é visto como a forma que a criança tem para 

explorar e conhecer o mundo. É através das brincadeiras que estas expressam aquilo que já 

conhecem e aquilo que querem. Tal como refere Santos, 2004, o Brincar está presente na 

criança desde o nascimento. 

Ao brincarem sozinhas ou umas com as outras num ambiente de aprendizagem pela 

ação, as crianças ganham uma sensação de prazer e de autoconfiança, que advém das 

oportunidades para se movimentarem. (Hohmann & Weikart, p.624) 

Brincar não implica apenas a representação do meio e da sociedade presente, implica 

também um modo de expressar o significado para cada criança e a forma como esta conhece o 

mundo. Elkonin (1998) “é a perceção que a criança tem do mundo dos objetos humanos irá 

definir os conteúdos da brincadeira”. No entanto essa descrição pode ser alterada devido a 

convivência com outras crianças. Brincadeira pode ser descrita como uma atividade que gera 

prazer e que tem fim em si mesma e que pode ter regras implícitas ou explícitas. 

Para um adulto nem sempre é fácil saber quando deve intervir ou não, pois por um lado 

é necessário proteger as crianças e por outro lado, querer que estas evoluam, ainda assim é 

importante que estas saibam resolver os problemas que surgem com as brincadeiras. Só assim 

as crianças se tornam agentes ativos na própria vida. 

O brincar é muito importante para as crianças seja a nível motor, desenvolvendo 

músculos e aprimorando o conhecimento do corpo, a nível intelectual pois o raciocínio da 

criança desenvolve-se quando esta brincar, o nível emocional também é trabalhado nas 

brincadeiras de uma forma direta devido a personalidade de cada criança e assim aprendem a 

trabalhar e participar em grupo nas diversas atividades, desenvolvendo desta forma o nível 

social. Segundo Piaget brincar não é apenas uma forma de desgaste físico ou de energia. É 

também um meio que desenvolve do intelectual de uma criança. É ao brincar que a criança 

reproduz situações do mundo real em que vive. (Arce, A. 2004). 

O brincar de cada criança acompanha o seu crescimento, e conforme Leontiev (1994) a 

criança começa com pela exploração dos materiais e manipulação de objetos utilizando os 
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sentidos, passando a posteriormente para o jogo simbólico. A brincadeira também é uma grande 

fonte de comunicação, sendo que a linguagem desenvolve-se através das palavras e frases 

pronunciadas. 

Através da brincadeira promove a educação para hábitos de vida diária, assim sendo 

podemos incorporar bons costumes para que a criança evolua em diversos níveis. Desta forma 

podemos considerar que a brincadeira é como uma ferramenta para estimular processos de 

aprendizagens.  

Na língua português os verbos brincar e jogar, são utilizados para descrever a ação 

lúdica, sendo que o brincar designa uma ação lúdica não estruturada e jogar engloba a atividade 

lúdica e as regras específicas do jogo segundo Cordazzo & Vieira (2007). No entanto nem 

sempre esta distinção é feita, sendo que a sua utilização é feita sem distinção. 

Para concluir como o brincar é um aspeto importante no desenvolvimento das crianças e 

que os adultos devem ter isso em atenção passo citar Alves (2001) que diz “Professor bom não 

é aquele que dá uma aula perfeita, explicando a matéria. Professor bom é aquele que 

transforma a matéria em brinquedo e seduz o aluno a brincar”. 

 

2.2. Jogar 

“O jogo promove o desenvolvimento cognitivo em muitos aspetos: descoberta, 

capacidade verbal, produção divergente, habilidades manipulativas, resolução de problemas, 

processos mentais, capacidade de processar informação” (Rubin, Fein & Vandenberg, 1983) 

O comportamento lúdico é fácil de visualizar e identificar, no entanto, o jogo é difícil de 

definir, devido ao fato de se tratar de um comportamento complexo e global, que muitas vezes 

consegue ser confundido com a brincadeira. Essa confusão pode surgir devido a entrega das 

crianças no jogo, sendo que a satisfação e alegria alcançada no jogo pode ser muita. 

O jogo não se resume a uma compilação de regras, sendo que o acaso e as leis andam 

de mãos dadas quando falamos em jogar. Para Silva & Santos uma boa forma de desenvolver o 

físico, motor, cognitivo, social e lógico é através do jogo, sendo que os educadores/professores 

são os orientadores do mesmo, ainda que dando a liberdade necessária a criança. 
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“O jogo é mais velho que a cultura, pois a cultura, ainda que inadequadamente definida, 

pressupõe a existência de sociedade humana e os animais não esperam que o homem os 

ensinasse a jogar. (…) Os animais brincam, tal como os homens. Basta observar os cachorros 

para se perceber que todos os elementos essenciais do jogo humano se encontram presentes 

nas suas alegres cabriolas” (Johan Huizinga) 

O ser humano tem vários estados emocionais, existem aqueles que são mais frágeis e 

desistem mais facilmente, e também o oposto, existem aquelas pessoas que são mais fortes e 

vão sempre em frente procurando alcançar a vitória. No entanto é necessário fazer um bom 

trabalho para que a vontade de ganhar não se torne uma obsessão, mas sim uma diversão. 

Como se costuma disser, Ganhar ou Perder é desporto, e é necessário que este lema seja 

seguido, para que o jogo seja saudável e construtivo. As crianças e o jogo caminham juntas, 

tendo em conta a vontade e o querer que as crianças demonstram perante o jogo. 

“O jogo é uma assimilação do real ao eu, por oposição ao pensamento sério, que 

equilibra o processo assimilador com uma acomodação aos outros e às coisas” (Jean Piaget) 

Segundo o que podemos verificar nas orientações curriculares para a Educação Pré-

Escolar (1997, p.59) os jogos de movimento com regras progressivamente mais complexas são 

ocasiões de controlo motor e socialização, de compreensão e aceitação das regras e de 

alargamento de vocabulário. 

 

3. O papel do adulto na abordagem à brincadeira e ao jogo 

Os adultos devem cooperar com as crianças, associando-se as brincadeiras, trabalhando 

com as mesmas para resolver os problemas ou apenas a conversas com estas. O Papel do 

adulto deve ser ora dominante ora passivo, dirigindo ou dando lições, pra que também a criança 

não sinta que este é um intruso. Num ambiente de aprendizagem pela ação adultos posicionam-

se ao nível físico das crianças, seguem as ideias e interesses delas e conversam com elas num 

estilo que implica dar e receber, só assim conseguem ter uma boa relação e parceria. 

(Hohmann & Weikart, p.51) 

O incentivo para incentivar as brincadeiras, dando assim “asas” para que estas possam 

desenvolver livremente e em todas as dimensões. As crianças têm orgulho em fazer as coisas 
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sem ajuda, colocando assim em evidência as suas capacidades para aumentar a autoestima, daí 

que a intervenção do adulto deva ser cautelosa.  

Os educadores que respeitam as experiências-chaves, sobre o movimento, delineadas 

por Phyllis S. Weikart (1987) presentes na obra “Educar a Criança” (p.626) adquirem um 

grande respeito devido ao valor educacional das brincadeiras. Para que as crianças possam 

evoluir necessitam experimentar as coisas sozinhas e tentar sem medos. É importante dar-lhes 

tempo real para que cada criança experimente e explore livremente, cada uma tem o seu tempo, 

também é necessário espaço livre, no interior como no exterior, para moverem-se livremente. O 

espaço “psicológico”, isto é, apoio por parte dos adultos e motivação também é importante. 

O estímulo feito, às crianças, para comentar aquilo que estão a fazer, para utilizar e 

descrever os materiais de diversas formas faz com que as crianças se sintam confiantes. Os 

adultos não devem criticar nem ridicularizar as crianças, pois isto só faz com que estas fiquem 

receosas para confiar.   
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Capitulo II – Metodologia 

4. Metodologia de Investigação-Ação 

Para Alarcão (2002) a investigação-ação pode “contribuir para a resolução de problemas 

concretos e para um aprofundamento do pensamento sobre a escola na variedade e interação 

das suas dimensões, sustentará a formação comunitária em grupo, contextualizada e ajudará a 

consolidar a consciência da identidade e da força do coletivo que é o corpo profissional dos 

professores” (p.223). 

No decorrer da leitura do relatório é possível verificar que a tentativa de contribuir para a 

resolução de alguns problemas é evidente. Trabalhando desta forma jogos, com intuito de 

ultrapassar algumas dificuldades por parte das crianças e também existe a preocupação no 

desenvolvimento da mesma. A criação de materiais para os próprios jogos, na vertente de 

Jardim de Infância, também contribui para a perceção, por parte das crianças, de um problema 

inerente na sociedade.  

Ao longo do projeto implementado este sofreu algumas alterações, tendo sido 

reajustado, para uma melhor aplicação do mesmo, oferecendo assim mais capacidades e 

oportunidades aos grupos de trabalho. Perante os acontecimentos e segundo Máximo-Esteves 

(2008) a investigação-ação é como “um processo dinâmico, interativo e aberto aos emergentes 

e necessários reajustes, provenientes da análise das circunstâncias e dos fenómenos em 

estudo” (p.82).  

 

5. Modelo curricular High/Scope 

Seguindo o modelo de High/Scope “as crianças constroem uma compreensão própria 

do mundo através do envolvimento com pessoas, materiais e ideias” (Amy Powell (1991)). 

Podendo dizer-se então, segundo Jean Piaget, que “O conhecimento não provém, nem dos 

objetos nem das crianças, mas sim das interações entre crianças e objetos”. Cada ser humano 

desde a mais tenra idade apresenta características únicas e específicas, assim sendo, ao longo 

da vida certas coisas são aprendidas mais facilmente por umas pessoas do que por outras, isto 

através do mesmo sistema. 
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O modelo propõe que os adultos e as crianças partilhem o controlo, desde o início da 

educação de infância. Sendo que o papel do adulto será apoiar e guiar as crianças. (David P. 

Weikart, 1995).  

Inicialmente em 1995 foi publicado um livro sobre a abordagem do modelo para a 

educação pré-escolar “Educar a Criança” de Mary Hohmann e David Weikart. Posteriormente em 

2000 foi publicado um segundo livro direcionado a abordagem do modelo de high/scope à 

educação de bebés e Crianças em contexto de grupo, “Educação de Bebés em Infantário – 

Cuidados e Primeiras Aprendizagens” de Jacalyn Post e Mary Hohmann. Ambas as obras visam 

dar apoio aos profissionais na área da educação, tendo sempre em conta o interesse e 

necessidades das crianças. 

5.1. Aprendizagem ativa 

 Este modelo procura que a aprendizagem e o desenvolvimento sejam ativos, sendo que 

as crianças são aprendizes ativos e motivados para explorar tudo ao seu redor. Desde cedo as 

crianças fazem escolhas e procuram transmitir os sentimentos e desejos, começando por 

expressões faciais, sons e gestos que posteriormente passa a ser através da linguagem que se 

expressão. 

 Segundo o livro “Educar a Criança”, a aprendizagem pela ação implica: 1) Ação direta 

sobre os objetos; sendo que a aprendizagem começa quando a criança explora um objeto 

através de todos os sentidos, é através da exploração de algo “real” que as crianças começam a 

definir experiências abstratas. 2) Reflexão sobre as ações; apenas agir não é suficiente, é 

necessário refletir do a ação praticada, só assim as crianças vão dar respostas as questões 

colocadas pelo pensamento para produzir uma compreensão pessoal. Assim a aprendizagem 

ativa envolve a atividade física com a atividade mental para interpretar significados. 3) Motivação 

intrínseca, invenção e produção; uma criança em ação é uma criança que questiona e inventa, 

assim estas criam soluções e resultados únicos. Por vezes essas soluções são confusas para os 

adultos, no entanto o processo de pensamento que a criança utilizou faz com esta passe a 

compreender o mundo, dai que são tão importantes os erros como os sucessos das crianças. 4) 

Resolução de problemas; por vezes as crianças deparam-se com situações que não foram 

antecipadas por estas, criando assim um problema. Assim o processo de harmonizar o 

acontecido estimula a aprendizagem e o desenvolvimento (Hohmann & Weikart, 2011, pp22-24).  
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5.2. Interação Adulto-Criança 

A interação Adulto-Criança é muito importante também neste modelo, que pretende criar 

um clima de confiança, relação cooperante e apoiar as intenções das crianças. Os adultos são 

ativos ao apoiar e participar nas experiências das crianças e estás são ativas na escolha de 

materiais e atividades. Nos primeiros três anos de vida as crianças aprendem através das 

interações com os outros dai ser muito importante manter uma boa relação. Apoiar os pontos 

fortes e os interesses das crianças, encorajar e reconhecer aquilo que fazem são pontos fulcrais 

para esta interação. Esta relação recíproca de dar e receber, entre adulto-criança é o motor de 

ensino e da aprendizagem (Hohmann & Weikart, p51).  

 A forma como o adulto se dirige e aborda as crianças, antes os após alguma ação, é 

relevante para que esta se sinta segura e confiante perante o este. Assim sendo este deve dirigir-

se sempre se forma calma e tranquila, tocar na criança para que esta sinta a proximidade e a 

compreensão do adulto. Em situações de conflito o adulto deve manter a imparcialidade, 

fazendo com que as crianças reformulem o problema e cheguem elas próprias a uma solução 

que seja vantajosa para ambas. 

5.3. Interação Adulto-Adulto 

 A interação Adulto-Adulto deve ter uma comunicação aberta, sendo as tomadas de 

decisão feitas em conjunto, observando sempre as crianças e tendo em atenção o apoio que 

estas necessitam. O trabalho em equipa é um processo de aprendizagem pela ação que envolve 

No que diz respeito a educadores e pais deve haver um entendimento entre ambos respeitando 

a separação que é difícil tanto para a criança como para os pais. Assim é necessário que a 

abordagem tenha em atenção os pontos forte que esta separação pode gerar, tanto na criança 

como nos próprios pais. Fazer com que os pais tenham uma intervenção direta, ao longo do ano 

letivo, com as crianças faz com que os conflitos sejam minimizados e que ambos, crianças e 

pais, sintam que a responsável preocupa-se com o bem-estar. 

5.4. Ambiente físico 

 O modelo de High/Scope da uma grande importância ao ambiente físico, que é utilizado 

pelas crianças e pelos adultos no ambiente de aprendizagem ativa. O planeamento das 

estruturas e a seleção dos materiais tal como a sua organização é muito importante sendo que 

no pré-escolar os espaços estão divididos por áreas de interesse das crianças. (Hohmann & 
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Weikart, p.7) Na creche, crianças mais pequenas o modelo High/Scope procura que o espaço 

seja seguro, flexível e pensado de forma que os bebés tenham conforto e variedade de materiais. 

Ainda para os bebés o espaço e materiais estão organizados em área de brincadeira e área de 

cuidados. (Post & Hohmann, p.14) 

5.5. Rotina Diária 

 As rotinas diárias, no modelo aqui falado, visa permitir que as crianças possam 

antecipar aquilo que se ira passar, dando assim segurança e sentido de controlo, no seu próprio 

dia a dia. A rotina inclui o planear-fazer-rever, para o pré-escolar, o qual permite que as crianças 

planifiquem e posteriormente reflitam sobre o sucedido, sendo que aqui também ocorrem os 

tempos de pequeno grupo, onde as crianças são encorajadas a explorar e experimentar e no 

tempo de grande grupo, tanto os adultos como as crianças começam atividades, de interesse, 

em conjunto para fortalecer laços. . (Hohmann & Weikart, p.8)  

 No contexto de creche, as rotinas diárias, são planeadas em torno das necessidades de 

cuidados das crianças. Assim toda a rotina está ligada ao educador, pois este é a figura central 

para as crianças. A repetição da rotina faz com que haja tempo suficiente para explorar, treinar e 

ganhar confiança. O tempo de grande grupo é flexível para conseguir centrar a atenção nas 

crianças. (Post & Hohmann, p.15) 

5.6. Observação/Avaliação 

A observação das crianças é importante para que o educador possa conhecer as 

crianças na sua plenitude e de forma particular, sabendo assim os interesses, desejos, talentos e 

dificuldades. Apenas fazendo esta observação e o registo é que o educador pode avaliar e refletir 

sobre as ações, pois só assim irá perceber o sentido dos acontecimentos. O trabalho de equipa 

é fundamental e tem que ser feito diariamente para que possa ser adaptado às crianças. 

Também é devido a este trabalho de equipa que é construída uma base sólida entre educadores 

e pais, tendo a criança como centro.  
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Capítulo III – Caraterização dos contextos de intervenção 

6. Caraterização do Contexto de Creche 

A instituição para o estágio na valência de creche foi a Creche da Cruz Vermelha 

Portuguesa em Braga. Por ser uma instituição mundial, esta IPSS tem normas de funcionamento 

específicas. O meio envolvente da instituição é o meio urbano. 

A instituição tem uma sala de berçário, duas salas para crianças de um e dois anos e 

duas salas para o grupo de crianças de dois e três anos.  

A sala de berçário é composta por sala de refeição, copa para preparação do leite, sala 

de atividades, fraldário, dois dormitórios e ainda um espaço exterior para as crianças apenas do 

berçário.  

 

6.1. Caraterização do grupo de crianças 

O grupo é constituído por dezoito crianças, das quais nove são do sexo feminino e nove 

do sexo masculino, nascidos entre janeiro e dezembro de 2012.  

O desenvolvimento e aquisição das capacidades estão dentro da normalidade para as 

idades em questão. Devido a homogeneidade do grupo não existem grandes diferenças a nível 

motor, ainda que esteja a vista as diferentes capacidades das crianças, no entanto nada 

preocupante.  

O grupo é muito ativo e comunicativo, demonstram bastante interesse na exploração de 

histórias e também expressa vontade e curiosidade pelas novidades que lhes são apresentadas. 

Sempre que é proposta uma nova atividade as crianças questionam para fazer. Quando uma 

criança está a trabalhar juntamente com a educadora, como aconteceu na preparação da 

prenda do dia da mãe, as restantes ainda que divididas pelas restantes áreas fazem questão de 

parar e observar aquilo que a criança que esta com a educadora está a fazer. 
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6.2. Caraterização das dimensões pedagógicas 

6.2.1. Ambiente físico1 

Relativamente a sala na qual estagiei, é um espaço bem iluminado, sendo que tem uma 

“parede” de vidro com uma porta de acesso ao exterior. Ainda assim também tem iluminação 

artificial para caso seja necessário. É necessário também ter em atenção que toda esta parede 

pode ser tapada com uma tela para quando a luz do exterior não seja desejada, mais 

precisamente na hora da sesta.  

A sala está dividida por áreas de interesse, nomeadamente a área da casinha, a área 

das construções, a área da biblioteca, a área da plástica e a área dos jogos. Este mesmo espaço 

é utilizado na hora da sesta, no entanto o material exposto na sala é devidamente organizado de 

forma a permitir a colocação dos catres para as crianças descansarem. Logo na entrada da sala 

está disponível para as crianças: uma casa de banho com fraldário e com um móvel para 

arrumação das fraldas e cremes, sanitas, duche e um móvel de arrumação da roupa e 

acessórios das crianças quando estas vão dormir.  

A instituição disponibiliza ainda espaços comuns para as quatro salas de crianças 1/2 

anos e 2/3 anos, um deles é o espaço exterior onde se pode encontrar alguns brinquedos como 

escorregas, baloiços, carros, bolas e pneus. O outro é um espaço interior, dividido por áreas, 

sendo utilizado maioritariamente ao fim do dia pelas crianças que ainda permanecem na 

instituição, e principalmente no dia da desinfeção da sala.  

O refeitório é mais um espaço comum para as quatro salas, onde cada sala tem duas 

mesas reservadas para o tempo de refeição. Ao lado do refeitório tem a copa que apoia as 

refeições das crianças. 

 

6.2.2. Rotina diária2 

A rotina diária deste grupo de crianças é na grande maioria do tempo respeitada, sendo 

que por alguns motivos por vezes tenha que ser reorganizada, mas quando é necessária essa 

alteração, as crianças são comunicadas da mesma. Uma alteração que é feita todas as semanas 

                                                 
1 Ver Anexo A 
2 Ver Anexo B 
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na rotina, é o dia de desinfeção da sala, que ocorre uma vez por semana, geralmente sempre no 

mesmo dia. Aquando desta situação, as crianças são recebidas na sala normalmente, mas 

posteriormente são levadas para o espaço interior comum ou se o tempo permitir, vão para o 

exterior, onde podem brincar livremente,  

Assim, regra geral, a receção das crianças é feita na sala entre as 8h e as 9h30. 

Durante este período de tempo, as crianças que queiram podem tomar um pequeno lanche, 

fruta ou bolachas geralmente. De seguida as crianças têm o momento de higiene pessoal para 

posteriormente poder dar-se início ao acolhimento sem interrupções. Terminado o acolhimento, 

inicia-se o tempo de grande grupo, onde a educadora lê uma história ou fala com as crianças 

sobre algum trabalho que esteja a ser preparado. Feito isto, as crianças são divididas por áreas e 

passamos para o tempo de trabalho nas áreas, onde as crianças podem brincar livremente, 

respeitando as áreas onde terão de trabalhar. Ao sinal, dado pela educadora, as crianças 

começam a organizar as áreas e fazem novamente a higienização, de seguida sentam-se junto 

da mesa na área da plástica e esperam para beber um copo de água. Este ritual foi introduzido 

pela educadora, pois como são crianças pequenas por vezes não pedem água assim com este 

espaço próprio as crianças estão sempre hidratadas. 

De seguida as crianças formam o “comboio” aos pares e dirigem-se para o refeitório, 

aqui estas já sabem que mesas ocupar e são servidas as refeições. Quando as crianças acabam 

de comer, dirigem-se para a sala com a auxiliar, ficando a educadora no refeitório com as 

crianças mais demoradas. Já na sala as crianças fazem a higienização e são preparadas para a 

hora da sesta. 

No momento de acordar as crianças, cada uma ao seu tempo, vão para a casa de 

banho, onde fazem as necessidades e são novamente vestidas para depois dirigirem-se para o 

refeitório, pois é hora do lanche. Após o lanche as crianças regressam a sala, fazem higienização 

e depois podem brincar livremente pelas áreas, ou no exterior, até a chegada dos pais. 

 

7. Caraterização do Contexto de Jardim de Infância 

A Escola Básica e Jardim de Infância de Arentim foi a escola na qual implementei o meu 

projeto, esta é uma escola pública que faz parte do Agrupamento de Escolas Trigal de Santa 

Maria no concelho de Braga. Esta escola encontra-se localizada num meio rural e pequeno. 
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A Escola está sedeada num edifício que fez parte do “Plano centenário”, sendo 

reconstituído em 2001. A composição do edifício é a seguinte: um gabinete de professores, 

cinco salas de aulas (destas três são do 1º ciclo, uma do Jardim de Infância e uma sala de 

Atividades de Animação e Apoio Familiar (AAAF)), um refeitório com copa, duas casas de banho 

uma para meninos e outra para meninas do 1ºCiclo, uma casa de banho para as crianças do 

Jardim de Infância e ainda uma casa de banho para adultos. Ainda contem um espaço exterior 

coberto, um parque infantil com algum espaço em volta e um ringue. 

O horário do grupo de Jardim de Infância é das 9h até as 12h, é feita a pausa para o 

almoço e recomeça as 13h30 até as 15h30. Terminado o horário letivo, às crianças que 

permanecem na escola ficam a cargo da Associação de Defesa do Idoso e Crianças de Arentim 

(A.D.I.C.A). 

 

7.1. Caraterização do grupo de crianças 

O grupo de crianças é constituído por cinco crianças do sexo feminino e sete do sexo 

masculino, totalizando assim doze crianças com idades compreendidas entre os três e os seis 

anos de idade.  

O grupo faz a refeição do almoço todos juntos com a exceção de duas crianças que na 

hora de almoço vão a casa almoçar com as pais ou avós. 

Apesar das diferenças de idade, o grupo que tem uma grande entreajuda, as crianças 

mais velhas gostam de informar e ajudar as mais novas sobre tudo, corrigindo os erros. Entre as 

crianças mais velhas existe uma pequena rivalidade, isto no sentido de querer sempre atender 

aos pedidos da educadora de forma mais rápida que as restantes crianças. 

No momento de planear-fazer-rever as crianças mais velhas tentam ajudar as mais 

novas, sabendo as dificuldades destas, estes próprios fazem as questões. As questões ajudavam 

crianças a construir um diálogo de forma a explicar qual a área que iria trabalhar e o que iria 

fazer na mesma. Posteriormente as a revisão era feita também com ajuda para as crianças mais 

novas, sendo que aquelas crianças que estavam na mesma área da criança mais nova ajudava e 

descrevia o que essa tinha feito no tempo de trabalho nas áreas. 
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7.2. Caraterização das dimensões pedagógicas 

7.2.1. Ambiente físico3 

Falando mais especificamente do meu meio de trabalho, a sala de Jardim de Infância, é 

um espaço que esta divido por áreas de interesse existindo a área da casinha, área da 

biblioteca, área das construções, área dos jogos de mesa, área da matemática e área da 

linguagem e escrita.  

Este grupo de crianças ainda podia contar com mais uma área, área da pintura, sendo 

que esta ficava fora da sala “principal”. Está área ficava ao lado da sala no entanto sempre que 

pretendiam as crianças poderiam explorar a mesma. 

A sala tem uma parede toda em vidro a qual favorece a entrada de luz natural na sala, a 

quando a falta desta a luz artificial pode ser ligada. 

 

7.2.2. Rotina diária4 

A rotina diária destas crianças começa com a chegada a escola, sendo que quando esta 

é feita antes das 9h as mesmas dirigem-se para a sala de apoio onde permanecem com as 

restantes crianças da escola (1º ciclo). 

As 9h as crianças fazem as suas necessidades, vestem a bata e dirigem-se para a sala, 

ao entrarem estas marcam a sua presença e de seguida sentam-se no tapete da área das 

construções para dar-se início ao círculo de acolhimento. O responsável é eleito pelo responsável 

do dia anterior e assim este começa a realizar as suas tarefas como: marcar as faltas, marcar o 

dia no calendário e verificar o estado do tempo. Este momento é também aproveitado pela 

educadora para saber como as crianças estão e de que forma terminou o dia anterior ou o fim 

de semana. Por vezes devido a estas simples perguntas e as respetivas partilhas, o momento 

torna-se mais longo. Para finalizar, canta-se a canção do bom dia e de seguida a canção do 

saquinho das surpresas, neste momento as crianças mostram o que trouxeram de novo para a 

escola, seja material para algum trabalho ou mesmo brinquedos. 

                                                 
3 Ver Anexo C 
4 Ver Anexo D 
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Acabado o momento de grande grupo, o grupo é dividido em dois e procede-se ao 

planeamento e escolhas de tarefas/atividades a realizar no tempo da manha. O tempo é de 

trabalho nas áreas, e raramente é alterado, a não ser quando há algum trabalho por finalizar. 

 Acabando o tempo de trabalho nas áreas, o responsável é alertado pela educadora e 

este toca o sininho e assim as restantes crianças já sabem que devem começar a arrumas as 

áreas. Estando tudo arrumado são formados novamente os grupos e é feita a revisão, no final as 

crianças vão a casa de banho e seguem para o refeitório para a hora do lanche. 

A hora de recreio é um momento muito aguardado pelas crianças para brincar 

livremente, aqui estas mostram os seus interesses e gostos. A principal preocupação é ver o 

estado do tempo, para saber se podem brincar no exterior ou não. Após o recreio as crianças 

fazem novamente a higienização e voltam para a sala onde começa o tempo de grande grupo, 

ocupado com a leitura de histórias, ou mesmo para falar sobre alguma atividade a realizar no 

período da tarde ou mesmo no dia seguinte. 

De seguida é hora de almoço, o responsável faz a chamada e as crianças dirigem-se 

para a casa de banho, lavam novamente as mãos e fazer as necessidades, seguindo então para 

o refeitório. Ao terminar a refeição as crianças ficam ao cargo das auxiliares e podem estar ou na 

sala de atividades em tempo livres (ATL) como também, no exterior, neste período de tempo as 

crianças de toda a escola estão juntos.  

Chegada ao fim o período de descanso as crianças fazem a higienização e voltam para a 

sala. Neste período as crianças trabalham em pequenos grupos ou individualmente, fazendo 

trabalhos que estejam por fazer. Neste caso a maior parte do estágio as crianças aproveitavam 

este período para construir os materiais para os jogos a realizar neste projeto. Sensivelmente as 

14h40 o responsável volta a tocar o sininho para que se proceda a arrumação dos materiais 

utilizados e é feita a revisão. 

Terminada a revisão as crianças voltam a casa de banho fazer a higienização e 

deslocam-se novamente para o refeitório pois é hora do lanche e de seguida é tempo recreio. 

15h30 é hora de sair, no entanto algumas crianças ainda permanecem na escola para 

as atividades extra curriculares.  
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Capítulo IV – Processo de Intervenção 

8. Intervenção em contexto de Creche 

8.1. Observação no contexto de creche 

O tema para o meu projeto surge da vontade e do interesse das crianças em brincar, 

apoiado pelo meu gosto e paixão pelo desporto. Assim sendo a melhor forma trabalhar este 

projeto é dedicando-o aquilo que as crianças gostam e que de alguma forma contribui para as 

suas aprendizagens. 

Durante a observação observei que as crianças sentiam-se ansiosas e motivadas para 

explorar o espaço exterior. Ainda, verifiquei que interligavam as áreas para brincar e jogar com 

todos os elementos da turma. 

A educadora realizou alguns jogos, como o de vendar os olhos e retirar um objeto do 

saco e adivinhar o que era sem ver. Aqui pretendia que as crianças desenvolvessem o sentido do 

tato e raciocínio, a autoconfiança e a confiança na educadora. O restante grupo, aqueles que 

não estão de olhos vendados, aprendem a controlar a vontade de querer contar aquilo que estão 

a ver pois sabem que não podem falar até que o colega adivinhe o que tem na mão. As crianças 

demonstram muita alegria quando conseguiam realizar com sucesso a atividade e ressalvo ainda 

aquelas que conseguiam manter o segredo, sentindo-se satisfeitas por cumprirem e ainda 

felicitavam o amigo por ter conseguido realizar a atividade. Assim apercebi-me que as crianças 

gostam e desejam estes desafios. Nas primeiras idas ao exterior também era de notar a vontade 

que as crianças tinham de correr por todo o lado e criar as suas próprias brincadeiras. Várias 

vezes olhavam para mim e mostravam o interesse em partilhar o momento e convidavam.se 

para brincar. 

8.2. Objetivos e estratégias de intervenção5 

Os principais objetivos a seguir para a elaboração deste projeto foram vários, sendo que 

outros foram surgindo ao deparar-me com as dificuldades e interesses das crianças, assim 

sendo aqui apresento os meus objetivos iniciais: 

 Dar oportunidades para brincar e jogar; 

                                                 
5 Ver Anexo E 
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 Desenvolver capacidades motoras; 

 Dar seguimento ao projeto interno da instituição; 

 Aprender a controlar e explorar o próprio corpo; 

 Criar situações de jogo; 

 Explorar novos materiais; 

 Dar nova utilidade a alguns materiais; 

Para que estes objetivos fossem superados, falei com o grupo de crianças e todos os 

dias apresentava um pouco daquilo que iria suceder. Os materiais principais de cada brincadeira 

estavam associados a área que estes mais gostam, área da casinha. Os jogos também 

estiveram dirigidos a um momento importante do dia das crianças, a hora da refeição. Todas as 

estruturas a ser utilizadas, desde que fossem novas, foram exploradas atempadamente. 

A criação dos jogos foi planeada com o intuito de desenvolver as capacidades das 

crianças, segundo aquilo que estas necessitam. Todas as atividades foram apresentadas 

previamente à educadora, a qual concordou com as mesmas, percebendo o sentido destas.  

É importante brincar livremente dai que os jogos apresentados apenas têm simples 

objetivos assim sendo, posteriormente, as crianças podem voltar abordar os mesmos jogos 

introduzindo regras estipuladas por elas e de forma livre reorganizar a brincadeira. 

 

8.3. Atividades realizadas6 

As atividades foram planeadas de acordo com o Modelo Curricular High/Scope, tendo 

por base as várias experiências-chave que as crianças se envolvem naturalmente ou com ajuda 

do adulto mediador. É possível verificar em anexo, a tabela geral das atividades realizadas com 

este grupo de crianças, tendo em conta que nem todas serão descritas ao longo deste trabalho. 

 

JOGOS DE EQUILIBRIO E COORDENAÇÃO 

Este jogo foi planeado de forma que as crianças tivessem o cuidado de transportar 

objetos sem estes caírem ao chão. Progressivamente eram introduzidos novos desafios, como 

por exemplo ver quem chega primeiro. O jogo consistia em transportar uma bola de ténis de 

                                                 
6 Ver Anexo F 
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mesa numa colher de uma mesa para a outra, apenas agarrando na colher com uma mão. 

Posteriormente foram introduzidas novas regras, como respeitar a cor da bola, separando-as na 

chegada, ou seja, se a bola fosse branca ia para um preto se fosse a bola laranja ia para outro 

prato. Nesta fase as crianças começavam a rir quando a bola de algum colega caia ao chão e 

quando chegavam à meta as crianças batiam palmas pelo colega ter conseguido. Também 

surgia o comentário, “sou eu agora” com bastante frequência, até que foi possível estabilizar o 

grupo e as crianças aguardavam serenamente que a criança que acaba-se o jogo desse a colher 

a uma das crianças sentadas.  

O objetivo do jogo foi alcançado, ainda que com algumas crianças, era necessário 

abordar outras estratégias, como dar a mão e caminhar ao seu lado para que esta não tivesse a 

tendência de agarrar à colher com uma mão e a bola com a outra, ou até mesmo segurar na 

colher com as duas mãos. 

Numa outra fase o jogo alterou-se, o objetivo era apenas com a ajuda da colher retirar a 

bola de um prato e colocar num copo. Inicialmente a minha ideia consistia em colocar três bolas 

no copo das quatro que estavam no prato, no entanto o primeiro menino que fez o jogo 

conseguiu colocar as quatro bolas no copo. A criança que iniciou foi das mais novas, no entanto 

está num nível avançado no seu desenvolvimento. 

Mais tarde foram realizados novos jogos de equilíbrio e coordenação, desta vez as 

crianças teriam que transferir grão de milho e feijões de um prato para outro e com a ajuda do 

garfo e da faca. Aqui a criança depara-se, mais uma vez, com utensílios que começaram a 

utilizar nas refeições e adquirem assim mais prática. A importância de conseguir trabalhar com 

os dois talheres ao mesmo tempo ajuda a que as crianças, na hora da refeição, não utilize a 

mão como apoio para levar o comer ao garfo. 

   

Fotografia 1 – Transportar a Fotografia 2 – Transportar a Fotografia 3 – Passar os grãos 
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bola na colher sem ajuda 

nem apoio. 

bola na colher com apoio. do prato para o recipiente com 

ajuda do garfo e da faca 

EXPLORAÇÃO DE MATERIAIS 

 O propósito desta atividade recai no querer sentir, distinguir e descrever diferentes 

texturas, pois faz com que a sensibilidade do tato fique mais apurada. Assim, explorar através do 

tato diversos materiais tais como farinha, milho, sal grosso, palha-de-aço, papel de alumínio e 

esferovite, é uma mais-valia para o desenvolvimento das crianças e para a sua construção de 

conhecimento. No entanto, como é possível prever, algumas crianças sentiram.se com receio na 

exploração de alguns materiais, como a palha-de-aço, por ser mais áspera. Contudo, com o 

apoio adequado por parte do adulto, conseguiram ultrapassar, sorrindo de satisfação. Foi então 

possível verificar que a diversidade de texturas despertou interesse e curiosidade nas crianças. 

 Durante a atividade, as crianças trocavam impressões acerca das suas sensações. Esta 

partilha ajudou as crianças que demonstravam medo. 

 O fato de algumas crianças terem ultrapassado o receio de tocar na palha-de-aço é 

muito importante e gratificante para mim, pois no final todas as crianças sentiram a sensação de 

tocar na palha-de-aço áspera. A troca de opiniões entre as crianças, e a sensação partilhada 

entre estas era de tal forma gratificante que ate com as crianças mais demoradas pelo receio 

valeu a pena, para posteriormente ver o sorriso de satisfação. 

 O propósito desta atividade recai no querer sentir, distinguir e descrever diferentes 

texturas, pois faz com a sensibilidade do tato fique mais apurado. É também importante o 

reconhecimento dos materiais para a atividade seguinte. 

   

Fotografia 4 – Exploração dos 

materiais 

Fotografia 5 – Exploração da 

palha-de-aço 

Fotografia 6 – Exploração da 

farinha 
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CIRCUITO FINAL “O passeio da Dona Rosa” 

 Ao longo dos dias foi lido às crianças a história “O passeio da Dona Rosa”, de Pat 

Hutchins, onde conta o passeio de uma galinha pela quinta enquanto uma raposa, sorrateira, a 

persegue e tenta apanhar no entanto sem sucesso.  

Com esta história foi criado um circuito no qual as crianças foram induzidas a percorre-

lo tal como a Galinha Dona Rosa faz na história. Para incorporar a personagens as crianças 

pintaram uma mascara de galinha, numa primeira atividade, que foi utilizada neste circuito. 

Inicialmente foi pedido que as crianças, através das imagens do livro, recontassem o 

que estava a acontecer na história e sem espanto, estas conseguiram recontar e sem falhas. 

Aproveitando o sucesso do reconto, passamos para a exploração do circuito, onde fui mostrando 

as passagens, apresentando o livro e a estrutura que o representava. De seguida as crianças 

começaram a explorar, independentemente, e cada um a sua maneira. 

O percurso foi abordado de diferentes formas e maneiras, chegando ao ponto das 

crianças acabarem e quererem repetir o mesmo percurso várias vezes. Também foi visível ver a 

mudança de personagem, sem ser pedido. Uma criança após ter explorado o percurso como 

“galinha” quis fazê-lo novamente mas desta vez como “raposa”. Aqui a criança percorreu 

novamente todo o circuito, no entanto com as atitudes que a raposa demonstrou na história. 

O facto de ter ocorridos estas mudanças nesta atividade faz com que faça sentido o 

jogar e o brincar. Pois a partir de um jogo apresentado, as crianças alteraram as regras e 

passaram a brincar com naturalidade, através do conhecimento que adquiriram da história. 

Para que a exploração do percurso não fosse estranha para as crianças, os materiais e 

estruturas utilizadas para a montagem do mesmo foram exploradas e conhecidas 

antecipadamente. Essa exploração foi feita na sala das crianças, apesar destas serem de outra 

sala. Assim no circuito as crianças apenas tiveram que dar uso a imaginação.  

Nas estruturas utilizadas no circuito ou no chão as crianças podiam ver a passagem da 

história, sendo que apenas era visível o papel da galinha Dona Rosa. Isto significa também que 

as crianças que representaram a raposa no circuito, fizeram com a imagem mental que 

retiveram da história. 
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Fotografia 7 – Reconto da 

história “O passeio da Dona 

Rosa” 

Fotografia 8 – Demostração da 

história e o Circuito 

Fotografia 9 – Exploração do 

circuito 

  
 

Fotografia 10 – Exploração do 

circuito 

Fotografia 11 – Exploração do 

circuito 

Fotografia 12 – Nova exploração 

do circuito, agora como raposa. 

 

9. Reflexão no contexto de creche 

O brincar pode ser um importante caminho para a felicidade sendo que é um cúmplice 

influente que “trabalha” contra as depressões e ansiedades. Ao brincar as crianças começam a 

sentir-se mais seguras e aprendem, com as próprias experiências, a ter responsabilidade. Neste 

contexto procurei que a brincadeira fizesse parte do dia destas crianças, criando brincadeiras 

onde, apesar de alguma orientação, as crianças eram livres de inovar e recriar a brincadeira. 

As atividades referentes aos jogos de equilíbrio e coordenação foram a primeira e a 

ultima atividade a ser realizadas com as crianças, de dois e três anos de idade. A aplicação 

destas atividades tinham como objetivo desenvolver capacidades motoras, como a motricidade 

fina, sendo de extrema importância para estas idades.  
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A primeira atividade, com a colher e a bola de ténis, surge perante a dificuldade de 

algumas das crianças na hora da refeição, o verter a sopa no babate por não controlar o 

movimento da colher. Assim com este jogo de equilíbrio é possível começar a segurar a colher 

de forma que a bola não cai, o que vai se refletir posteriormente na hora da refeição. Foi possível 

verificar que algumas crianças evoluíram, e os babetes já não saiam do refeitório tão sujos. 

Tendo observado que houve evolução com este exercício, com o passar dos dias, já no final do 

projeto implementei outro exercício de equilíbrio e coordenação, sendo que desta vez eram 

utilizados o garfo e a faça, para transportar pequenos grãos secos de um recipiente para outro. A 

concentração e o cuidado das crianças a realizar este exercício foram gratificantes. No momento 

da refeição por vezes surgiam comentários como “Olha não esta suja a mesa”. O que, para 

mim, fazia sentido pelo trabalho desenvolvido nestas brincadeiras. Ter utilizado brincadeiras que 

ajudaram as crianças mostra que estas aprendem com as experiências vividas e que as aplicam 

no dia-a-dia. A influência destes jogos num momento fundamental das crianças, a alimentação, é 

gratificante, pois as técnicas utilizadas no jogo passaram a ser feitas na refeição. 

A exploração de materiais aparece pelo querer aproveitar o projeto da instituição no meu 

projeto. Assim com a exploração de diversos materiais com diferentes texturas, as crianças 

intensificam a sensibilidade através do tato. Ter Verificado que ao longo da exploração, as 

expressões de umas crianças influenciava a postura das outras foi importante. Devido a essa 

troca, foi importante agarrar os pontos fortes, dando apoio as crianças. Isto foi fulcral no 

manuseamento da palha-de-aço, pois era o que as crianças tinham mais receio. A troca de 

ideias sobre as texturas dos materiais foi importante, pois as crianças concordavam ou não na 

descrição do mesmo material. O que fez com que surgisse uma conversa interessantes. As 

explorações feitas também foram diferentes e as crianças exploraram os materiais de diversas 

formas, chegando a passar na cara para sentir a textura dos materiais. 

Para a atividade do circuito final ter acontecido, foi necessário uma primeira abordagem 

as estruturas a utilizar no circuito. Por serem novas na sala, as crianças gostaram e exploraram 

das mais diversas formas, contribuindo assim para um melhor conhecimento das mesmas. A 

quando a utilização das estruturas no circuito as crianças já estavam familiarizadas com estas, 

tornando mais fácil a explicação do circuito, e qual a intencionalidade da estrutura naquela 

excerto da história. Para mim o fato das crianças terem percebido cada passagem da história, 

associando as estruturas aplicadas para tais, foi importante. Pois as crianças tiveram 

oportunidade de representar a história que conheceram e também, tiveram possibilidade de 
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explorar das mais diversas formas. Outro ponto que para mim foi muito gratificante, foi o fato 

das crianças, quererem representar a outra personagem da história perante o mesmo circuito. 

Isto só mostra a capacidade das crianças e a fértil imaginação, pois recordando a história 

conseguiram separar as personagens e ao realizar o percurso não misturavam as personagens, 

ou seja se começavam como “galinha” o circuito era todo feito como essa personagem. 

Uma ajuda para as crianças foi uma fotografia da passagem da história em cada 

estrutura, no entanto a mesma apenas relatava a postura da “Dona Rosa” ou seja o que as 

crianças fizeram depois ao representar a raposa surgiu delas sem apoio visual da história 

representada. 

Falando agora de uma forma generalizadas as atividades implementadas, nesta valência 

de creche, decorreram bem. Foram necessários reajustes e também foi preciso improvisar 

alguns materiais, no entanto com a colaboração da educadora foi tudo mais fácil, pois a 

experiência de anos é muito importante. Para trabalhar com crianças, é necessário um grande 

conhecimento das mesmas de forma individualizada. Para conseguir satisfazer todas as 

necessidades e conseguir desenvolver e ultrapassar as dificuldades destas. O fato de dar apoio e 

incentivar é muito importante, pois as crianças sentem que mesmo apesar do erro, se voltarem 

a tentar vão conseguir. É com as tentativas e os erros que estas aprendem e encontram 

estratégias para o dia-a-dia. 

 

10. Intervenção em contexto de Jardim de Infância 

10.1. Observação no contexto de Jardim de Infância 

O querer brincar, partilhar, criar e jogar por parte das crianças, faz com que este projeto 

faça sentido. Foi devido ao querer das mesmas que este se pode desenvolver.  

Observar as crianças sem intervir e sem que estas se apercebam, orienta-nos para as 

mais profundas vontades e para conseguir perceber os desejos, as frustrações e diversas visões 

do mundo. Dai que os temas explorados nesta valência tenham sido os piratas e os animais da 

quinta, pois as histórias que as crianças levavam tinham piratas e os desenhos animados que 

estas contavam na escola também. Relativamente aos animais da quinta surge pela vontade 

existente em todas as crianças que todos os dias construíam uma quinta na área das 

construções, fosse quem fosse para esta área. 
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A vontade da exploração do exterior fez com que, sempre que possível, as crianças se 

dirigissem ao exterior para brincar e fazer jogos que já conheciam. O grupo queria que participa-

se nos seus jogos até que estes pediram para jogar o jogo do Rato e do Gato e eu disse que não 

conhecia, as crianças disponibilizaram-se para explicar como é que este se desenvolvia. E assim 

foi, as crianças sugeriram que eu observa-se como eles iam jogar e no final do jogo estas 

explicaram o que tinham feito. Esta vontade de ajudar e fazer com que os outros percebam 

aquilo que esta a suceder faz com que o grupo seja unido e mostra 

 

10.2. Objetivos e estratégias de intervenção7 

As crianças do pré-escolar são crianças mais crescidas, três aos seis anos, assim os 

objetivos já são mais exigentes. Alguns objetivos são: 

 Brincar e jogar de igual forma; 

 Desenvolver capacidade motora grossa e fina; 

 Criar os próprios objetos para o jogo; 

 Aguardar a sua vez;  

 Saber ganhar e perder; 

Para conseguir alcançar estes objetivos, foi necessário falar diariamente com as crianças 

e perceber os tipos de jogos que estas gostam. Para manter o grupo interessado eram 

apresentados os jogos antecipadamente, tal como os materiais. As próprias crianças é que 

criaram alguns dos materiais para os jogos a realizar. Após a execução dos jogos pedia as 

crianças para descrevem os mesmos para apontar essa descrição. 

Para integrar os pais na ação educativa das crianças, as mesmas eram incentivadas a 

pedir materiais de desperdício aos pais, como embalagens, rolos de papel higiénico entre outros. 

Relativamente ao último jogo, “Os piratas encontram um tesouro”, as crianças ficaram 

responsáveis de pedir o próprio lenço/fita de pirata, para que cada um tivesse a oportunidade de 

fazer escolhas.  

Inicialmente os jogos serão mais simples e independentes, e posteriormente serão 

interligados através de um circuito a ser respeitado pelas crianças, assim estas terão de ter mais 

atenção em ambos os jogos. A dificuldade também vai aumentando em cada atividade. 

                                                 
7 Ver Anexo G 
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10.3. Atividades realizadas8 

As atividades foram planeadas de acordo com o Modelo Curricular High/Scope, tendo 

por base as várias experiências-chave que as crianças se envolvem naturalmente ou com ajuda 

do adulto mediador. 

“ATIRA E DESTRÓI” e “CONSTRUIR PIRÂMIDES” 

O jogo, “Atira e Destrói”, consistia em atirar bolas feitas com papel de jornal para os 

rolos de papel higiénico ou embalagens de iogurtes, com a finalidade destes caírem da cadeira, 

na qual estavam empilhados. 

Para ser bem-sucedido neste jogo as crianças tinham que conseguir conciliar a pontaria 

com a força, pois os rolos encontram-se em forma de pirâmide em cima de uma cadeira, assim 

sendo as crianças ao atirar a bola têm que ter em atenção a altura da cadeira e a direção do 

lançamento. 

As crianças competiam a cada vez que tinham a oportunidade de derrubar a pirâmide, 

por isso estavam todos atentos para ver quem conseguia deitar mais rolos ao chão. A 

competição era grande. 

O jogo “Construir Pirâmides” surge com a dificuldade das crianças no jogo anterior, que 

após derrubarem os rolos nem todas as crianças conseguiam voltar a construir a pirâmide. 

Desta forma surgiu a possibilidade de trabalhar a sensibilidade com a construção de pirâmides, 

com rolos de papel higiénicos e embalagens pequenas do leite das crianças. 

As crianças gostaram desta ideia, pois aqui podiam construir pirâmides com as 

dimensões que quisessem e começaram até a desafiar-se uns aos outros para construir a maior 

pirâmide.  

   

                                                 
8 Ver Anexo H 
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Fotografia 13 – “Atira e Destrói” Fotografia 14 – “Construir 

Pirâmides” com rolos de 

papel higiênico  

Fotografia 15 – “Construir 

Pirâmides” com as 

embalagens de leite 

 

FUTEBOL SEM BOLA 

Para ter sucesso neste jogo é necessário ter destreza no movimento, o que exige que as 

crianças estejam concentradas tanto na equipa como no adversário.  

O objetivo é correr em direção a balizada adversária e passar a linha entre os cones, isto 

sem ser tocado no campo do adversário. Quando uma criança toca noutra no seu campo de 

defesa a criança que é tocada tem que recuar para o seu campo de defesa e começar de novo. 

É também necessário ter em atenção que a equipa quando ataca, não pode esquecer 

que também tem que defender, pois só é considerado golo para a primeira equipa a marcar. 

Estas são as regras básicas para este jogo, no qual surgiram bastantes dificuldades para 

conseguir-se jogar, sem quebrar as regras. 

As crianças corriam sem sentido nem direção, esquecendo que tinham que tentar 

marcar golo e tinham ao mesmo tempo que impedir que o adversário marca-se. Devido as 

correrias sem nexo o jogo teve várias interrupções para poder reorganizar e relembrar as regras 

bases.  

Jogar futebol sem bola faz com que as crianças saibam trabalhar em conjunto, pois 

envolve um trabalho de equipa para defender e atacar ao mesmo tempo para poderem ganhar o 

jogo. 

 

Fotografia 16 – “Futebol sem Bola” 
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SEGURA A BOLA SEM MÃOS 

Aqui é apresentado mais um jogo que fortalece o trabalho em equipa. As crianças 

tinham que formar pares e sem utilizar às mãos teriam que fazer um percurso, colocando uma 

bola entre os dois corpos. A bola não podia cair ao chão e tinha que ser transportada de 

qualquer forma sendo que a única parte do corpo que não podia tocar na bola era as mãos e os 

braços. 

A atividade foi bastante disputada e ainda causou alguns conflitos. No entanto depois de 

algumas conversas passou a existir mais respeito entre as crianças que formavam os pares. As 

crianças mais rápidas tinham que saber esperar e respeitar o tempo e o passo das crianças 

mais lentas.  

Alguns pares apenas se importavam com a chegada à “meta”, outros pares porem 

estavam mais preocupados com a bola, para esta não cair ao chão, e só depois é que tinham a 

preocupação de chegar a meta. A criança mais velha era uma das que tinha a preocupação de 

chegar primeiro, gostava de ser sempre o vencedor sendo que devido a isso estava sempre a 

apressar a colega. Sendo que devido a esse querer chegar primeiro a outra criança não 

conseguia fazer o exercício com a atenção que queria. Falei com a criança mais velha e pedi que 

fica-se a observar os colegas, rapidamente percebeu que aqueles que queriam acabar rápido 

deixavam cair a bola mais facilmente. Depois da conversa, as crianças, voltaram a fazer o 

exercício e desta vez a bola não caiu nenhuma vez ao chão, assim ficou a perceber que para 

ganhar teria de respeitar o tempo da colega que estava ao seu lado, pois só assim chegaria a 

meta sem que a bola caísse ganhando dessa forma vantagem para os restantes pares. 

As estratégias para segurar a bola foram diversas, no entanto a crianças mais nova, 

como era mais pequena que as restantes, sentiu um pouco mais de dificuldades. No entanto 

com as sucessivas tentativas consegui concluir o circuito pelo menos uma vez. 

 

Fotografia 17 – “Segurar a bola sem mãos” 
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JOGOS COM PNEUS E COLCHÕES 

As próprias crianças é que se dirigiram ao campo do pai de uma das crianças da sala 

para transportar os pneus para a escola. O trajeto foi feito pela estrada, tendo em conta que o 

movimento é muito reduzido e que as crianças já estão habituadas a fazer passeios pela mesma 

estrada. Foi importante a ajuda das crianças pois assim estas sentiam que estavam a preparar 

as atividades. Para a deslocação as crianças tinha que rodar os pneus até a escola sem que este 

caísse ao chão. 

Antes de começar a exploração dos pneus, foi pedido as crianças para darem ideias 

daquilo que poderia ser feito com os pneus, surgindo assim a hipótese de uma corrida de pneus. 

No entanto antes de começar com jogos foi necessário trabalhar algumas situações com 

as crianças tais como o equilíbrio, coordenação e a noção de espaço. Daí ter sido pedido as 

crianças para: colocar-se em cima do pneu mantendo o equilíbrio, colocar-se dentro, colocar-se 

ao lado direito do pneu ou ao lado esquerdo, colocar-se em frente e atrás. Através destes 

simples desafios as crianças ficaram mais familiarizadas com os pneus e ganharam também 

algumas técnicas para uma melhor abordagem nas atividades seguintes. 

De seguida com o conhecimento prévio dos pneus, as crianças são desafiadas a fazer 

como o jogo da cadeira, mas neste caso utilizando os pneus como “cadeira”, ou seja ao desligar 

a música a criança teria que se colocar dentro de um pneu. Aquela criança que não conseguisse 

teria que sair do jogo e era retirado um pneu. A diferença entre o jogo da cadeira e este também 

estava na disposição dos pneus que não estavam colocados em círculo mas sim espalhados 

livremente pelo espaço para depois ao parar a música e as crianças saltarem para o interior do 

mesmo. 

Ainda com os pneus foram feitos circuitos os quais teriam de ser ultrapassados de 

diferentes formas, as crianças teriam de colocar os dois pés dentro do pneu antes de avançar, 

colocar apenas um pé dentro de cada pneu, passar o circuito colocando os pés nas bordas dos 

pneus em cima entre outros pedidos que foram surgindo e sendo sugeridas pelas crianças. 

Também foram apresentados colchões onde as crianças podiam rastejar e descolar-se 

de diversas formas e feitios. Foram utilizados exemplos de animais para as deslocações, tanto 

na abordagem aos pneus como nos colchões. Por exemplo para passar os pneus fingiam ser 

macacos que se equilibravam nas árvores e na passagem pelos colchões simulavam ser cobras 

a rastejar ou até porcos a rebolar na lama. 
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Aqui foi possível trabalhar a espera e o respeito, pois tinham que respeitar a fila que era 

feita para iniciar os circuitos e aguardar a sua vez para poder iniciar o mesmo. As crianças não 

podiam ultrapassar aqueles que estavam a fazer o exercício. O equilíbrio, a coordenação 

também eram fundamentais, principalmente nos pneus, para conseguir ultrapassar os diversos 

circuitos sem cair. 

   

Fotografia 18 - Ida ao campo 

buscar os pneus 

Fotografia 19 - Exploração dos 

pneus 

Fotografia 20 - Exploração dos 

pneus 

 
  

Fotografia 21 - Exploração do 

colchão 

Fotografia 22 - Exploração do 

colchão 

Fotografia 23 – Sequência com 

pneus e colchões 
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CIRCUITO FINAL “OS PIRATAS ENCONTRAM UM TESOURO” 

No circuito final foi feita uma compilação de todas as atividades realizadas com as 

crianças, assim sendo este circuito foi organizado no campo de futebol da escola. Dividido em 

seis estações, cada uma com um jogo a desenvolver e as deslocações entre uma estação e 

outra tinham uma forma específica para se descolar por exemplo: passar nos pneus como 

macacos, rastejar nos colchoes como cobras, saltar em altura. 

Em cada estação além do jogo, tinha um conjunto de fotografias de animais da quinta. 

Essas fotos tinham que ser visualizadas com atenção para encontrar os intrusos (animais que 

não pertencem a quinta). Caso a estação tivesse um animal intruso as crianças teriam que se 

deslocar até a seguinte estação da mesma forma que esse animal de deslocava, Utilizando ou 

não os materiais dispostos entre as estações.  

Nas estações as crianças também tinham que contar quantos animais estavam nas 

fotografias e quais as suas características.  

Ao fim de passar por todas as estações as crianças dirigiram-se ao ponto de encontro 

para começar a caça ao tesouro, aqui receberam a primeira pista e desta passaram para o 

segundo espaço e assim sucessivamente até encontrarem o tesouro. As pistas eram dadas 

através de fotografias do espaço para o qual tinham que se dirigir e la encontrariam a pista 

seguinte.  

É de salientar que para este circuito, tendo em conta o tema Piratas, foi construído um 

barco de cartão com as crianças que foi utilizando para incorporar às personagens. A utilização 

do barco para o grupo se deslocar, desde a sala até ao exterior, foi muito divertida e apesar do 

pequeno espaço dentro do barco as deslocação decorreu bem e com uma grande ajuda das 

crianças mais velhas comandando o grupo para o sucesso da operação. Ao contrário daqui que 

tinha pensado não ocorreram conflitos para ver quem levaria o leme e quem levaria os remos do 

barco. As crianças simplesmente levaram os remos para o barco a criança mais nova ficou a 

cargo d o leme, para guiar o barco, e as restantes levantavam o barco para este se poder 

deslocar. 
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Fotografia 24 – Circuito  Fotografia 25 – Saída do interior para o 

exterior no barco “dos piratas”. 

  

Fotografia 26 – Pistas do tesouro Fotografia 27 – Tesouro encontrado 

 

11. Reflexão no contexto de Jardim de Infância 

Para trabalhar com este grupo, tendo em conta que são crianças mais velhas, era 

necessário criar jogos com maior exigência, para desenvolver as suas capacidades motoras e 

destreza. Sempre e quando tendo em atenção as duas crianças de três anos que estão na 

turma.  

Os temas escolhidos foram de encontro com os interesses das crianças e tendo sido 

necessário algum tempo de observação para poder criar mentalmente jogos para desenvolver 

algumas características de algumas crianças. Apesar desde grupo ser bastante unido existiam 

algumas rivalidades normais entre crianças, devido a isso era importante implementar jogos que 

desenvolvessem o trabalho de grupo, pois só assim poderíamos tornar este grupo ainda mais 

unido, deixando algumas rivalidades de parte.  
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É importante referir que os jogos foram, quase todos, titulados pelas crianças, ou seja, 

após a explicação do jogo e da sua realização as crianças em conjunto comigo e com a 

educadora conversávamos sobre a atividade e os acontecimentos. A conversa decorria com 

normalidade e as crianças explicavam o que tinham feito e ai era dado um título sugerido pelas 

crianças, para que assim o projeto tivesse mais uma característica destas.  

Para iniciar as atividades lúdicas com este grupo foi criado o jogo do “Atira e Destrói”, 

aqui as crianças sentiram algumas dificuldades inicialmente para conseguir derrubar todos os 

rolos de papel higiénico que formavam a pirâmide. No entanto e com o decorrer do jogo, na 

tentativa e erro, as crianças começaram a perceber qual a melhor forma de atirar a bola para 

conciliar a altura da cadeira e a força necessária para atirar a bola. Devido ao facto de nem 

todas as crianças poderem estar a realizar o jogo em simultâneo, ajudou para que estas próprias 

encontrassem formas para corrigir alguns dos próprios erros, apenas com a observação dos 

movimentos dos colegas. As conversas entre aqueles que estavam a observar eram variadas no 

entanto sempre relativamente ao jogo que estava a ser executado. Aqui podemos verificar o 

espírito de entreajuda pois também eram feitos comentários para ajudar quem estava a realizar 

o jogo e também comentários de apoio.  

A partir desta atividade era possível desenvolver a capacidade de controlo das crianças, 

tendo estas que conseguir conciliar o movimento do corpo com o movimento do braço e ainda 

tinham que conseguir ter a força e pontaria necessária para alcançar e atingir o alvo. Foi 

enriquecedor ver a evolução das crianças através das tentativas efetuadas.  

Uma outra dificuldade que aconteceu no desenrolar do jogo, como já referi, foi o facto de 

algumas crianças ainda não conseguirem refazer a pirâmide, assim surge mais um jogo 

“Construir pirâmides”. Através deste foi possível desenvolver a concentração e a destreza para 

equilibrar os rolos de papel higiénico. A disposição de embalagens de pequenas de leite, para a 

construção de pirâmides, fez com que as crianças se desafiassem. Assim surgiu uma 

brincadeira em forma de desafio entre estas, conseguir fazer a maior pirâmide. Foi maravilhoso 

ver que apesar do desafio as crianças brincavam e comentávamos as formas das pirâmides. 

Tentando sempre perceber o que falhava para não conseguirem por vezes. Com esta atividade 

as crianças brincaram e jogaram ao mesmo tempo, tendo criados entre eles próprios desafios. A 

concentração para alcançar os objetivos era fulcral e notável. 
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O jogo “Futebol sem Bola” surge na tentativa de reforçar a ideia de que as pessoas do 

sexo feminino também podem jogar futebol, ainda que este tenha umas regras específicas. 

Através deste jogo que os meninos não têm a vantagem de força para rematar uma bola, 

poderia beneficiar as meninas. Depois de explicar às regras do jogo e de começar, foi necessário 

parar várias vezes o jogo, isto para explicar novamente as regras. O facto de ter que explicar 

várias vezes as regras não foi devido apenas as meninas não perceberem, também houve 

meninos a não conseguir executar com sucesso o jogo. Algumas meninas também conseguiram 

marcar e evitar sofrer golos, o que fez com que os meninos ficassem mais satisfeitos ao ver 

“aquelas que não podiam jogar por ser meninas” a ajudar a equipa. 

Para desenvolver mais a capacidade de entreajuda e de trabalho de equipa foi criado o 

jogo “Segura a bola sem mãos”. Para realizar este jogo as crianças mais desenvolvidas tiveram 

que ter mais calma e não querer fazer tudo a presa, para poder dar tempo aos mais novos para 

ter tempo de controlar a bola sem lhe tocar com as mãos. Foi produtivo ver o trabalho de equipa 

sendo que alguns dos mais velhos estavam a aconselhar os mais novos para alcançarem os 

objetivos. O conseguir andar sem a bola sair, encontrando algumas estratégias, fez com as 

crianças desenvolvessem capacidades motoras e cognitivas para que o jogo resulta-se. Ver que 

as crianças mudavam de posição para tentar encontrar formas da bola não cair e conseguir 

andar é sinal que estas assimilarão a intensão do jogo, conciliando assim com as suas 

capacidades e concentração. 

Quando falei em realizar atividades com pneus a educadora considerou uma boa ideia, 

pois eram múltiplas as atividades à realizar com estes. Assim logo a primeira ideia de serem as 

crianças a levar os pneus desde o campo onde estavam para a escola já foi divertido e 

interessante. As crianças tentavam manter sempre os pneus na posição vertical tentando que 

este não caísse. Como os pneus não tinham todos os mesmos tamanhos as crianças tentavam 

trocar entre eles para descobrir qual é que transportariam melhor. Algumas eram mais lentas a 

fazer este rodar enquanto alguns chegaram rapidamente a escola. E regressaram para ajudar 

quem estava mais atrasado, sem pedido ou indicação dos adultos.  

Com a apresentação dos restantes jogos as crianças ficaram bastantes entusiasmadas 

sendo que a coordenação, o equilíbrio, a destreza foi evoluindo a quando a realização dos jogos. 

O conhecimento dos materiais torna a brincadeira mais estimulante para as crianças. Quando já 

conseguiam passar pelos pneus sem cair estas questionavam se podiam passar de outra forma. 
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Os mais velhos, sendo mais rápidos, queriam repetir a experiência várias vezes, no entanto 

quando era necessário passar por cima dos pneus sem colocar os pés no chão estes raramente 

conseguiam. O facto de não conseguir, grande parte das vezes, passar sem tocar no chão 

prende-se ao querer passar rápido, assim foi possível que os mais novos demonstrassem que ao 

passar lentamente era mais fiável para nunca colocar o pé fora dos pneus.  

Os diversos jogos feitos com os pneus despertaram interesses nas crianças, tendo estas 

ao longo dos exercícios procurado desenvolver outros jogos possíveis. No entanto, as atividades 

realizadas, com os colchões fez com que o espírito de criança neste grupo viesse mais ao de 

cima, com risos e brincadeiras, ao mesmo tempo que executavam o pretendido. 

Refletindo um pouco sobre a atividade final, considero que esta não foi suficientemente 

explorada, sendo que poderia ter decorrido muito melhor. No entanto foi uma atividade 

gratificante para as crianças, tendo em conta que no final depois de realizar variados jogos ao 

longo de toda a manhã conseguiram, em grupo, encontrar a recompensa “O Tesouro”. Ao longo 

da preparação dos materiais para esta atividade as crianças com material reciclado, tampas de 

garrafas, recriaram as moedas do tesouro, mas ao abrirem o baú do tesouro os olhos das 

crianças brilharam ainda mais, pois perceberam que o baú não só continha as moedas, 

contendo também outros brindes para elas tais como um lápis para cada, rebuçados, moedas 

de chocolate entre outras surpresas. 

A utilização do barco construído pelo grupo, com a ajuda dos adultos, despertou a 

imaginação, sendo que ao chegarem a primeira passagem na qual tinha colocado, “pedras” na 

caixa de areia, as crianças comentaram à saída do barco, “olhem uma ponte secreta”, “vamos 

descobrir o que há nesta ilha”. Com isto as crianças demonstraram que entraram no espírito da 

atividade, tendo em conta as personagens que estavam a representar. Além do barco as 

crianças tinham um saquinho na cintura para as moedas ganhas ao longo dos jogos realizados, 

e para repartirem o tesouro no final. Tinham ainda uma fita na cabeça, pois eram piratas e 

tinham que encarar a personagem.  

A ideia inicial de algumas crianças, principalmente de algumas meninas, era que os 

piratas eram apenas personagens más nos desenhos animados. A partir disso foi falado com 

estas, com ajuda dos meninos, para explicar que em alguns casos os piratas poderiam ser bons. 

Assim após os exemplos dos bons piratas, surgiu a ideia de fazer uma bandeira para o barco, e 

as crianças em conjunto decidiram que a bandeira deveria ter corações pois iriam representar os 
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piratas bons. Posteriormente foi escrito em cada coração o nome de cada criança do grupo, 

tornando assim a bandeira mais pessoal para o grupo e única. 

Foi um gosto enorme poder partilhar todas as atividades realizadas com este grupo, pois 

fez com que sentisse que tinha escolhido a carreira certa para o meu futuro. Ver a evolução de 

uma criança é inquestionável e muito gratificante quando sabemos que essa evolução tem uma 

ajuda nossa.   
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Capítulo V – Reflexão 

12. Reflexão final 

Em jeito de conclusão quero aferir que o facto de ter realizado o meu estágio, ao longo 

do Mestrado em Educação Pré-Escolar, em duas instituições localizadas em meios 

completamente distintos, Creche meio urbano e Jardim de Infância em meio mais rural, foi 

gratificante e enriquecedor. As culturas, as realidades e os estilos de vida eram completamente 

diferentes notando-se através das conversas realizadas entre as crianças e as formas de brincar. 

Esta diversidade apenas contribuiu para uma melhor construção da minha postura como 

profissional. 

Em ambas as instituições fui recebida de “braços abertos”, sendo que devido a receção 

e ao apoio recebido o meu trabalho tornou-se mais simples e agradável, pois sentia que tinha 

um grande apoio de duas educadoras muito experientes no ramo. Com isto a aplicação da teoria 

no contexto prático é mais fácil e faz muito mais sentido. Perceber, através da aplicação, o 

conceito de observação, e sua importância, tal como a planificação das atividades fez com que 

percebe-se melhor os grupos com os quais estava a trabalhar. 

Com o estágio capacitei que a flexibilidade de um educador de infância tem que ser 

grande e a capacidade de adaptar os diferentes meios sociais das crianças em apenas um grupo 

é importante, para que as crianças se sintam apoiadas e compreendidas. Percebi também que 

no final do dia o educador deve refletir muito bem sobre os acontecimentos do dia, tirando 

notas, pois só assim poderá na posterioridade perceber alguns comportamentos das crianças. 

No decorrer do estágio adquiri novos conhecimentos através das crianças, 

principalmente na valência de Jardim de Infância, tendo em conta os hábitos destas crianças. 

Também foi bom estagiar para perceber quais as vertentes nas quais surgiam mais dificuldades.  

No contexto de creche as atividade decorrer bem, sendo que a evolução das crianças, no 

meu ver, foram mais visíveis. Foi também este o grupo com o qual tive mais dificuldade para 

conseguir controlar sozinha. Foram várias as vezes que no momento de grande grupo a 

educadora permitia que eu, sozinha, procedesse ao momento do acolhimento. Isto logo pela 

manha que as crianças ainda estão com o pensamento nos pais e em casa, torna-se complicado 

gerir. No entanto com o passar do tempo acabou por ir tonando-se mais fácil. As idades das 

crianças também dificultam um pouco, pois a capacidade de atenção e concentração são viáveis 
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por curtos períodos de tempo, e por vezes o momento de acolhimento era um pouco mais 

prolongado. Ter encontrado estratégias para motivar as crianças no momento do acolhimento foi 

importante, pois estas sentiam-se úteis então no momento da chamada, pedia a uma criança 

por dia, para ficar junto a mim e fazer ela própria a chamada dos colegas. Assim as crianças 

sabiam que no dia seguinte poderiam ser elas, mas apenas para quem estivesse com atenção 

nesse dia. 

As crianças neste contexto de creche foram bastante acolhedoras, sendo que a presença 

de mais um adulto na sala não causou muitos distúrbios. Estas queriam apenas conseguir 

chamar a minha atenção para que assim incorpora-se os seus momentos de brincadeiras. Assim 

surgia o dilema de ver que todas as crianças queriam receber a mesma atenção da minha parte. 

No entanto este foi ultrapassado com o facto de eu não ter incorporado apenas um papel, assim 

as crianças que vinham ao meu encontro sabiam que eu estaria ali disposta a incorporar o papel 

que estas queriam. 

Tendo em conta as idades do grupo de creche, a minha maior preocupação na 

realização dos jogos foi encontrar exercícios produtivos que desenvolvessem algumas 

capacidades motoras. Essas capacidades centravam-se no controlo dos talheres para que o 

momento da refeição fosse mais controlado pelas crianças. Este grupo tinha algumas crianças 

que comiam muito bem sozinhas, outras por sua vez tinham algumas dificuldades em comer 

principalmente a sopa, por ser líquida. Assim este grupo com mais dificuldade foi o que 

despertou em mim o interesse de querer aproveitar essa dificuldade para a desenvolver as 

capacidades e ter mais sucesso com o passar do tempo. Foi possível ver a evolução das 

crianças com mais dificuldades, o que foi muito gratificante para mim. Tendo em conta a 

satisfação das crianças, por comerem sem sujarem os babates e demostrarem essa alegria 

mostrando o babete após as refeições. 

Considero que apesar do tema do meu projeto ter sido abrangente com o título 

escolhido “O brincar livre e o jogo organizado”, as atividades foram de encontro com as 

necessidades básicas das crianças. O mundo está cada vez mais ligado as tecnologias, sendo 

que as crianças já não brincam tanto em casa com os pais nem com os vizinhos. A infância está 

a tornar-se sedentária e tecnologista, o que no meu ver beneficia algumas aprendizagens, no 

entanto torna as crianças menos sociais e com estilos de vida pouco ativos. O consumismo está 
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cada vez mais evidente, pois os pais por falta de tempo “compensam” as crianças com bens 

matérias, normalmente brinquedos, grande parte das vezes, tecnológicos. 

Em contexto de Jardim de Infância, devido as idades mais avançadas, foi possível 

demonstrar-lhes que elas próprias podem criar vários jogos, adaptando com materiais reciclados 

e criados por eles próprios. Neste caso a criação dos materiais foram apoiados pela educadora e 

por mim. O que em casa as crianças podem pedir aos pais que os apoiem para criar os 

materiais reforçando assim a interação adulto-criança, podendo recorrer as tecnologias apenas 

para encontrar formas de reproduzir os materiais. 

Através da minha observação percebi que para os rapazes mais velhos da sala o futebol 

era uma modalidade apenas para meninos o que fazia com estes considerassem que as 

meninas não deviam jogar. Este pensamento começou a mudar a partir do momento em que 

estes pediram para eu jogar, sendo eu mais velha eles já pensavam de outra forma, por isso 

podia jogar com eles, tal como as meninas jogavam com os meninos do 1º ciclo. Ao começar a 

jogar com eles, as meninas e os meninos mais novos deixaram as brincadeiras que estavam a 

executar como o apanha-apanha e andar de baloiço, correndo de seguida para o ringue 

querendo participar no jogo de futebol também. Quando isto aconteceu os meninos hesitaram 

mas tendo em conta que eu já tinha explicado que pessoas do sexo feminino também poderiam 

jogar, tal como eu, estes formaram uma só de meninas para jogar contra eles, pois segundo eles 

iriam ganhar facilmente. No primeiro jogo realizado os “meninos” ganharam, assim confiantes 

no dia seguintes estes perguntaram se não podia ser feito mais um jogo, no entanto nesse jogo 

as “meninas” ganharam. Então ai os meninos já começaram a mudar a opinião de que eram 

sempre capazes de ganhar, só porque a outra equipa era apenas de meninas. Foi importante 

que os rapazes compreendessem que não se deve descriminar apenas por uma modalidade ter 

mais atletas masculinos que femininos ou vice-versa. 

As estratégias de intervenção foram evoluindo com o decorrer do estágio. O 

conhecimento mais aprofundado da personalidade de cada criança, a forma como estes 

trabalham e lidavam uns com os outros foi fundamental para o sucesso. É importante conhecer 

e interpretar os comportamentos. As planificações, feitas inicialmente, por vezes não foram as 

melhores tendo que ser alteradas para que pudessem ir de encontro com as necessidades do 

grupo. As últimas planificações feitas, já foram melhor projetadas e mais aficasses, devido ao 

conhecimento mais aprofundado do grupo. 
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É necessário gostar daquilo que fazemos tal como diz Steve Jobs “A única maneira de 

realizar um grande trabalho é Amar o que fazes.”. Eu considero que a minha escolha para a 

licenciatura concluída e para este mestrado prestes a ficar concluído foram a escolha certa para 

mim. O gosto de ajudar e ver crianças a desenvolver é fantástico e muito gratificante.  

Para mim ser educadora é não ter medo de ser novamente criança, sendo adulta, e 

brincar, ser palhaça quando necessário, ser pintora abstrata se necessário, é fazer de tudo um 

pouco. Ser educadora é conquistar um ser pequeno que está ali para desenvolver capacidades e 

principalmente para ser criança, é dar carinho, é transmitir e adquirir novos conhecimentos. Ser 

educadora para mim é ser uma bússola para que as crianças encontrem um rumo, sem tirar as 

responsabilidades dos pais.  

Considero necessário mencionar, para concluir esta reflexão, que seria importante que o 

tempo de estágio fosse mais alargado. Entrar em contacto com as crianças desde o início do ano 

letivo penso que seria mais relevante, principalmente na valência de creche. Digo isto porque a 

nossa chegada as instituições a meio do ano letivo, com estas crianças mais pequenas, não nos 

possibilita ver o período de adaptação. Esse período é descrito pelas educadoras, no entanto não 

tem o mesmo impacto. A nossa chegada nas instituições é feita quando as crianças já têm 

regras estipuladas e compreendidas. No entanto considero que o estágio é muito produtivo e 

importante para nós como futuros profissionais. 

Os educadores, os professores e os pais devem ter a noção de que é muito importante 

saber educar, pois como diz Nelson Mandela a “educação é a arma mais poderosa que 

podemos usar para mudar o mundo”. Se queremos que as nossas crianças produzam um futuro 

melhor devemos orienta-las nesse sentido. 
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ANEXO A 

Planta da sala de Creche 

 

I – Área das Plástica 

1. Mesa 

2. Pia de apoio 

II – Área dos Jogos 

3. Armário de arrumação 

4. Mesa 

III – Área da Casinha 

5. Armário das bonecas 

6. Cama das bonecas 

7. Fogão 

8. Mesa 

9. Mesa 

IV – Área das Construções 

10. Mesa de construção 

11. Caixas de arrumação dos legos e 

carrinhos 

V – Área da Biblioteca 

12. Armário dos livros 

13. Sofás 

VI – Espaço dos Cuidados e Higiene 

14. Fraldário 

15. Catres 

16. Duche 

17. Armário de arrumação 

18. Sanitas 

19. Lava mãos 
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Anexo B 

Rotina diária da sala de Creche 

Receção 8h-9h 

Peq. Lanche 9h-9h30 

Higiene Pessoal 9h30-9h45 

Acolhimento 9h45-10h15 

Tempo de Grande Grupo 10h15-10h45 

Tempo de Trabalho nas Áreas 10h45-11h15 

Arrumação 11h15-11h25 

Higiene Pessoal 11h25-11h40 

Almoço 11h40-12h30 

Higiene Pessoal 12h30-12h50 

Sesta 12h50-15h 

Higiene Pessoal 15h-15h45 

Lanche 15h45-16h 

Higiene Pessoal 16h-16h15 

Tempo Livre/exterior 16h15-17h15 

Recreio interior 17h15-18h30 

Saída 18h30 
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Anexo C 

Planta da sala de Jardim de Infância 

 

I – Área da Matemática 

1. Armário de arrumação 

27. Armário com jogos 

matemáticos 

II – Área da Plástica 

28. Armário com materiais 

III – Área da Leitura e da 

escrita 

29. Armário (rádio, folhas, 

CD´s) 

IV – Área das construções 

9. Arrumação de legos 

10. Armários com legos e 

animais 

V – Área da Biblioteca 

11. Prateleiras dos livros 

12. Mesa com computador 

13. Armário de arrumação 

14. Mesa com computador 

VI – Área da Casinha 

15. Cómoda 

16. Cama das bonecas 

17. Armário 

18. Fogão 

19. Suporte para cabides 

20. Mesa 

21. Armário para pratos e 

lava-loiça 

VIII – Área da Pintura 22. Armário de arrumação; 23. Mesa; 24. Painel de pintura  
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Anexo D 

Rotina diária da sala Jardim de Infância 
 Horas Rotina 

M
an

hã
 

9h00 Círculo de acolhimento 

9h15 Planeamento e escolhas 

9h30 Tempo de trabalho nas áreas 

10h10 Tempo de arrumar 

10h15 Tempo de rever 

10h30 Lanche e Recreio 

11h15 Entrar e higiene 

11h30 Tempo de grande grupo 

12h00 Almoço 

T
ar

de
 

13h30 Higiene para entrar na sala e acolhimento 

13h45 Tempo de trabalho em pequeno grupo 

14h30 Tempo de arrumar 

14h45 Tempo de rever 

15h15 Distribuição do leite escolar 

15h30 Saída 
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Anexo E 

Estratégias utilizadas na valência de Creche 

  

1. Preparação das máscaras 2. Exploração de diversos materiais 

  

3. Exploração de estruturas 4. Exploração de estruturas 
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Anexo F 

Tabela geral das atividades de Creche 

Data Atividade 

Atividade 1 

13/14 de Abril de 

2015 

- Exploração da História “O passeio da Dona Rosa”; 

- Pintar as Máscaras; 

Atividade 2 

15/16 de Abril de 

2015 

- Jogos de Equilíbrio e Coordenação (utilizando colheres e bolas); 

- Exploração das imagens da História; 

Atividade 3 

21 de Abril de 2015 

 

- Exploração do material (farinha, sal grosso, esferovite, palha de aço, 

grãos de milho) 

- Fazer pequenas bolas com papel de alumínio; 

Atividade 4 

22 de Abril de 2015 

- Procurar as bolas de papel de alumínio escondidas na farinha, no sal 

grosso e nos grãos de milho; 

- Procurar as bolas de ténis de mesa escondidas no esferovite; 

Atividade 5 

23 de Abril de 2015 

- Exploração das estruturas a utilizar para o circuito final; 

Atividade 6 

24 de Abril de 2015 

- Conhecimento do circuito e contraste com a história contada; 

- Exploração do circuito de forma livre; 

Atividade 7 

27 de Abril de 2015 

- Jogo de equilíbrio e coordenação, utilizando Garfo/Faca e grãos de 

milho e feijão; 
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Anexo G 

Estratégias utilizadas na valência de Jardim de Infância 

  

1. Preparação de material para as 

atividades 

2. Preparação do barco 

 

 

3. Preparação do tesouro para o circuito final 
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Anexo H 

Tabela geral de atividades do Jardim de Infância 

Data Atividades 

Preparação de 

atividades 

Maio/Junho 

- Pulseira para distinguir lado direito de lado esquerdo; 

- Discussão sobre os temas “Piratas” e “Animais da Quinta” 

envolvidos na atividade final; 

- Preparação do material necessário para os jogos; 

- Construção do “barco”; 

Atividade 1 

9 de Junho de 2015 

- Jogo do Bowling; 

- Jogo do “Atira e destrói”; 

Atividade 2 

16 de Junho de 2015 

- Jogo do Golfe; 

- Jogo do “Construir pirâmides”; 

Atividade 3 

17 de Junho de 2015 

- Jogo do “Inspira e muda de lugar” 

- Jogo do “Sopra rolinhos”; 

- Jogo do “Rolinho cai ao chão”; 

- Jogo do “Transportar com a boca”; 

Atividade 4 

18 de Junho de 2015 

- Salto em altura; 

- Saltar em pé coxinho; 

- Salta/Abre/Fecha/Salta; 

- Salto em comprimento; 

- Corrida de sacos; 

Atividade 5 

19 de Junho de 2015 

- Jogos preferidos da semana; 

Atividade 6 

22 de Junho de 2015 

- Bolas Corredoras; 

- Futebol sem bola; 

- Segura a bola sem mãos (pares); 

- Corrida dos 3pés; 

Atividade 7 

23 de Junho de 2015 

- Jogos com pneus; 

- Movimentar-se no colchão; 

Atividade 8 

25 de Junho de 2015 

- Explorar material (farinha, sal grosso e esferovite) 

- Procura o animal e identifica-o; 

- Descobre a bola de papel de alumínio; 

Atividade 9 

26 de Junho de 2015 

- Circuito “Os piratas encontram um tesouro” 

 




